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RESUMO 

 
As experiências na Universidade Aberta à Maturidade (UAMA) da Universidade Estadual da Paraíba 

(UEPB), na Organização Comunitária Clube de Mães Senhora Rosa Mística, na Universidade Aberta 

da Terceira Idade (UATI) da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG) e no Serviço Social do 

Comércio (SESC – Tijuca/RJ), juntamente com as investigações desenvolvidas nos Programas de Pós-

Graduação em Ensino de Ciências e Educação Matemática (PPGECEM - UEPB) e em Ciência, 

Tecnologia e Educação (PPCTE) do Centro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca 

(CEFET-RJ), percebeu-se que há oportunidades de aprendizado com pessoas idosas (PIs) no que refere-

se a educação matemática quando incorpora-se narrativas de educação, resistência popular, poder, 

liberdade e resgate da memória social escolar. Baseado nessas interações com PIs, buscou-se 

desenvolver uma abordagem matemática que promovesse inserção e protagonismo social nesses espaços 

escolares a partir da memória e o raciocínio lógico-dedutivo. Neste cenário, discutiu-se a dualidade da 

Matemática em relação a aspirações, possibilidades, particularidades, perspectivas, desafios e impactos 

nas memórias, saberes e práticas sociais de PIs. Os participantes eram incentivados a contextualizar o 

conhecimento matemático escolar na prática social e a compartilhar saberes institucionais por meio de 

exercícios relacionados à memória, organização, abstração e prática. Essa pesquisa é resultado de uma 

discussão mais ampla em nível de doutoramento e que referencia a escola como patrimônio social, 

histórico e cultural, especialmente relevante para as PIs. Discute-se ainda os processos de ensino e 

aprendizagem em Educação Matemática como abordagem psicoestimulativas ao repensar propostas 

didático-pedagógicas e reflexões sobre a memórias como indicadores da prática escolar de acordo com 

Puig (2014), D’Ambrósio (1996), Freire (2013) e Bosi (1994). Aos quais, nos faz pensar que fomentar 

uma escola inclusiva, democrática e justa para as PIs, enriquece tanto a prática educativa como as raízes 

escolares no exercício da cidadania, da solidariedade e da justiça social. 
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INTRODUÇÃO: 

Uma Narrativa Autobiográfica 

Para começar, em 2014, por intermédio de um estágio curricular supervisionado, no 

curso de Licenciatura em Matemática da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG)/ 

Centro de Formação de Professores (CFP), ocorreu o primeiro contato com o público idoso. As 

atividades foram realizadas em uma escola pública da rede municipal de ensino em 

Cajazeiras/PB desenvolvendo a docência compartilhada na modalidade de Educação de Jovens 
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e Adultos (EJA), na educação básica (Ensino Fundamental II). Experimentar a convivência 

intergeracional por meio da codocência fortaleceu o olhar sensível para o público idoso, bem 

como a troca de experiências nas relações professor-estudante e estudante-professor, o 

aprendizado mútuo em diversas áreas acadêmicas e histórico-culturais, e a inclusão social como 

mola de sustentação e propulsão na qualidade de vida das idosas. 

Este contato com as PIs se estendeu no compasso em que se desenvolveu-se a pesquisa 

de mestrado no período de 2015 a 2016 na Universidade Aberta à Maturidade (UAMA), que é 

um programa permanente, exclusivo para PIs, desenvolvido pela Universidade Estadual da 

Paraíba (UEPB) no Campus I – Campina Grande/PB, no curso de Educação para o 

Envelhecimento.  

  A UAMA, oferece um curso que tem duração de quatro semestres (dois anos) e é 

composto por disciplinas obrigatórias e optativas distribuídas em 4 (quatro) eixos. As 

disciplinas e eixos temáticos são adequados às realidades regionais e específicas de cada 

Campus. Além da UAMA, a Coordenadoria Institucional Especial para a Formação Aberta à 

Maturidade (CIEFAM) desenvolve Cursos, Programas e Projetos que possibilitam atividades 

que incluem ensino, pesquisa e extensão, integrando idosos e equipe multidisciplinar composta 

por professores e acadêmicos dos diversos departamentos, dos vários Campus da UEPB, bem 

como professores e profissionais de outras instituições. 

Posteriormente, entre 2017 e 2019, continuamos em contato com as idosas e o exercício 

da docência no Programa Nacional de Integração da Educação Profissional com a educação 

básica (Ensino Médio) na Modalidade de Educação de Jovens e Adultos (PROEJA) no Instituto 

Federal da Paraíba (IFPB) – Campus Sousa, onde desenvolvemos a disciplina de Matemática 

no curso Técnico em Agroindústria, que ampliou nosso espectro de experiências educacionais 

com idosas. 

Em 2020, já no Programa de Pós-Graduação em Ciência, tecnologia e Sociedade 

(PPCTE) do Centro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca (CEFET-RJ), 

oportunizou-se desenvolver um dos estágios de doutoramento na unidade do Serviço Social do 

Comércio (SESC) – Tijuca, por intermédio do Trabalho Social com Idosos (TSI)  no curso de 

Memória e Estímulo Cognitivo. É importante destacar o pioneirismo do SESC, suas trajetórias 

e realizações no Brasil no âmbito do TSI – caracterizado como um programa de educação não 

formal e permanente, que tem por principal finalidade a valorização da pessoa idosa por meio 

das práticas de sociabilidade, da reflexão acerca do envelhecimento, da potencialização e 

partilha de saberes e da integração com as demais gerações, a ação do TSI está em consonância 
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com a missão socioeducativa e os valores do Sesc, presentes desde sua criação, em 1946, e 

previstos na Carta da Paz Social, um de seus documentos fundantes (MAIS 60, 2021, p. 68). 

Desde a década de 1960, com ações socioeducativas, encontros, pesquisas, publicações, 

seminários e campanhas, o SESC construiu uma expertise que compreende, questiona, aborda, 

propõe e mobiliza temas sobre o envelhecimento com a sociedade (MAIS 60, 2021). Esse 

arcabouço continuado, iniciado em 2014, experienciado na teoria e na prática, fez-se perceber 

que para a aluna idosa o acesso ao conhecimento matemático proporciona habilidades para 

desenvolver mecanismos importantes relacionados ao bem estar biopsicocultural, a inclusão 

social e ao exercício da cidadania e da liberdade; como, por exemplo: a memória, o raciocínio 

lógico dedutivo, o planejamento e execução de atividades comuns ao cotidiano, o prazer em 

compartilhar, ensinar e aprender, questões relacionadas a percepção, linguagem, apropriação, 

orientação, organização, dentre outras. Quando há atividades desenvolvidas dentro do ambiente 

escolar, outras práticas cotidianas são reforçadas, como compromisso, responsabilidade, 

empatia, respeito, perseverança, motivação, liderança, convivência, socialização, hombridade, 

fidelidade, atenção, concentração etc.  

Observou-se também que algumas competências, estratégias e habilidades haviam sido 

perdidas ou estavam sendo deterioradas ao longo do tempo em virtude das limitações da idade 

biológica, mas que, com o auxílio da Matemática enquanto ciência, podiam ser mantidas ou até 

recuperadas (em alguns casos). Em termos gerais, com essas habilidades as PIs podem 

protagonizar práticas comuns ao dia a dia como ir fazer compras no supermercado, realizar 

operações bancárias e, de modo geral, ter autonomia e eficiência nos espaços sociais. Contudo, 

muitos carregam consigo sentimentos de aversão a matemática, seja por não dominarem os 

conceitos e hoje não conseguirem gerenciar suas práticas cotidianas, seja por acontecimentos 

do sistema escolar do passado ou outro motivo de ordem pessoal. Tais resultados negativos, 

ampliam e dissipam os medos/mitos em relação a Matemática o que compromete parte do 

processo de ensino e de aprendizagem. 

Ao mesmo tempo, a sociedade tem um papel fundamental nesse fenômeno, pois é ela 

que destila preconceito sob as pessoas que não dominam com facilidade determinados 

conteúdos escolares de matemática, segundo Carvalho (1984, p. 24 apud VITTI, 1996, p. 34) 

“ninguém é considerado mais ou menos inteligente se é ruim em música. Por outro lado, ser 

fraco em Matemática é um estigma que pode marcar para toda a vida”, tais orientações 

confirmam este autorrelato. É com base em nossas experiências, nas observações em sala de 

aula e na importância da Matemática para a sociedade, sobretudo as PIs, e de modo que novos 

erros não voltem a acontecer no futuro que se justifica essa proposta investigativa. 
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Nessa perspectiva configurou-se uma pesquisa mais ampla, em nível de doutoramento, 

para identificar e analisar as Representações Sociais (RS) da matemática com base nas 

memórias escolares das PIs, analisando desafios, dificuldades e possibilidades do ensino sob o 

olhar da vivência acadêmica coletiva adquiridas pelos participantes da pesquisa. Acredita-se no 

poder de um diálogo intergeracional, aberto, solidário, construtivo e justo entre as gerações e 

que isso possibilita à sociedade a oportunidade de, pela comunicação e interação social, criar 

uma identidade de cidadãos e assim participar ativamente do processo de reconstrução de um 

ambiente de crescimento mútuo, ao mesmo tempo, de uma educação mais humana e fraterna. 

Freire (in BOTH, 1999, n.p) nos ensina que “ninguém liberta ninguém, ninguém se liberta 

sozinho: os homens se libertam em comunhão”, por isso esse encontro com as PIs pode 

contribuir para o resgate da escola democrática e sobretudo do ensino de matemática como 

forma de inserção e protagonismo social. 

 

Uma Possível Conclusão 

Esse texto deve ser compreendido como uma construção inicial de um processo 

investigativo, pelo qual o bordado da memória escolar é configurado pelas pessoas idosas, 

enquanto fios de um tecido amplo de significantes, significados, identidades e pensamentos 

histórico-cultural e psicossocial organizados a partir de representações sociais imbuídas nos 

saberes e práticas cotidianas. A Ciência ajuda a compreender esse fenômeno por meio da busca 

constante em responder/questionar premissas que se escondem ou que tendem a resumir o que 

se conhece de forma empírica, pois, muitas vezes, a mesma mascara descobertas da realidade e 

desta forma, o ato de fazer pesquisa aparece como um processo dinâmico no contato com essas 

realidades ainda desconhecidas. 

Sendo assim e com foco em uma realidade baseada na experiência, essa construção 

insere-se numa proposta de pesquisa da realidade contemporânea e imediata por pesquisar 

aspectos científicos, psicossociais, históricos, filosóficos e culturais relacionados as PIs e suas 

memórias escolares sobre a Matemática enquanto conhecimento curricular. Análises desse tipo, 

sobre a realidade cotidiana das pessoas e suas memórias, podem influenciar na maneira de como 

a sociedade percebe ou pluraliza conceitos acerca das representações da matemática escolar 

feitas por este segmento da população. Partindo disso, organizou-se esse texto em decorrência 

de um movimento pedagógico que busca compreender até que ponto a Matemática resultante 

de acontecimentos na fase escolar interferem nas ações e respostas ao cotidiano social. Os 

caminhos para se alcançar o objetivo proposto são voltados aos relatos de histórias de vida, ou, 
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uma série de experiências, ou até acontecimentos, que podem interferir na maneira de um 

indivíduo reagir a determinadas situações no seu percurso social.  

Diante disso, entende-se que estudar as lembranças podem contribuir para a 

configuração de uma escola mais inclusiva, justa e solidária e de uma Matemática coerente, 

social e democraticamente. Sendo assim, tem-se a finalidade de discutir o que as PIs têm a nos 

dizer no que se refere ao ato pedagógico no ensino da matemática? Quais memórias escolares 

marcaram sua trajetória social? Quais as representações da Matemática e da professora de 

matemática foram historicamente construídas? Afinal, faz-se necessário refletir sobre a forma 

como lida-se com a Matemática enquanto saber escolar, ou, muitas vezes, com a aversão a ela 

– que podem durar dias, semanas ou até perpetuar-se, transferindo-se de pais para filhos.  

Unidos, a força de mobilização e vontade dos pesquisadores envolvidos e a sabedoria e 

experiência das idosas fortalecem a teoria de que a interação entre as gerações auxilia no 

processo de resgate da escola, ao tratarmos o conhecimento como a mola de sustentação de todo 

processo escolar. Diante desses anseios sociais, esta proposta que parte da perspectiva 

investigativa e amplia-se no sentido de conhecer por meio de narrativas de pessoas idosas, 

representações feitas da matemática escolar em especial, aos processos de ensino e de 

aprendizagem do passado e, partindo disso, correlacionar esse “baú de memórias” com a 

realidade institucional de como eles percebem as práticas e metodologias atuais. Trata-se de 

uma pesquisa qualitativa centrada, inicialmente, na observação participante, onde, as atrizes da 

pesquisa (idosas, que compõe o quadro discente da UATI) foram convidadas a partilhar seu 

conhecimento da vida escolar e participar da investigação. 

Diante dessa reflexão inicial, constituiu-se o texto de Tese que foi desenvolvido entre 

2020-2023 com previsão de publicação para 2024 no âmbito do Centro Federal de Educação 

tecnológica Celso Suckow da Fonseca (CEFET-RJ). 
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